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(Pároco de Balasar)
Ex.mo e Rev.mo. Senhor D. Jorge Ortiga, Digníssimo Arcebispo Primaz,
Ex.mo e Rev.mo Senhor D. Eurico Dias Nogueira, Digno Arcebispo Emérito 
da Arquidiocese de Braga,
Ex.mos e Rev.mos Senhores Bispos,
Rev.do Senhor Doutor José da Silva Lima, digno Director do Centro Re-
gional da UCP,
Rev.do Senhor Cónego Doutor Pio Gonçalo Alves de Sousa, Dig.mo Di-
rector da Faculdade de Teologia, núcleo de Braga,
Caros conferencistas,
Rev.dos Arciprestes e demais sacerdotes,
Ex.mo Senhor Vice-Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim,
Ex.mo Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia de Balasar,
Ex.ma Junta de Freguesia,
Caros participantes neste Colóquio sobre a vida e a missão da Beata 
Alexandrina:
Na qualidade de Pároco quero dirigir a todos uma palavra de Boas-Vindas 
e de um acolhimento muito afectuoso.
As nossas estruturas físicas não são as melhores, mas podeis acreditar que 
foi com muita alegria e carinho que preparámos tudo para vos recebermos na 
nossa paróquia.
Tenho a certeza que a simplicidade e os limites das estruturas materiais 
serão suplantadas pela grandeza do vosso coração e pelo desejo de atingir os 
objectivos que vos fizeram vir até este lugar em tão grande número: um maior 
conhecimento da vida e do carisma da Beata Alexandrina.
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Esta palavra de Boas-Vindas e de acolhimento é ao mesmo tempo uma 
palavra de muita alegria e gratidão. De muita alegria, porque sentimos que a 
vida da nossa querida Beata Alexandrina continua e continuará a apaixonar 
muitas e muitas almas; de muita gratidão, porque sabemos do amor e entu-
siasmo que trazeis em vossos corações para viver este dia como dia de reflexão 
e de acção de graças. 
Este evento é para nós uma ocasião para aprofundarmos de uma forma 
mais intensa os desafios que nos são colocados a partir dessa pérola que é a 
Beata Alexandrina, que já não é a «Santinha de Balasar» mas uma santa de todo 
o mundo! Uma Santa, assim o creio, cujo conhecimento ainda está no limiar da 
sua história por toda a sua riqueza mística, doutrinal e pastoral.
Termino dizendo: «Bem-vindos!» Que, dentro dos nossos condicionalismos, 
vos sintais bem, e que este Colóquio seja o início de muitas outras iniciativas 
similares, para que possamos cumprir a missão que nos está confiada: levar a 
mensagem da Beata Alexandrina a toda a parte. 
Muito obrigado.
